
     

 

CHAMADA PARA CANDIDATURAS – COORDENAÇÃO ACADÊMICA DO PRIME 

PRIME - HUB DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO PARTICIPATIVO E INTERSECCIONAL 

O novo hub de monitoramento e avaliação do BRICS Policy Center 

 

O BRICS Policy Center (BPC), think tank afiliado ao Instituto de Relações Internacionais (IRI), da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), é um think tank independente e 
apartidário localizado na cidade do Rio de Janeiro. O BPC se dedica à análise das múltiplas 
transformações globais em andamento e suas implicações para o Brasil e o Sul global. Também 
visa contribuir para o debate e a formulação de políticas voltadas à redução das desigualdades 
e à promoção de uma ampla agenda de direitos, com ênfase nos países BRICS+ (Brasil, Rússia, 
Índia, China, África do Sul, Arábia Saudita, Emirados Árabes Unidos, Irã, Egito e Etiópia). 

O BPC é uma plataforma reconhecida para o diálogo entre diversos atores nacionais e 
internacionais: acadêmicos, funcionários públicos, organizações não governamentais, e 
movimentos sociais, entre outros. Desde sua fundação, em 2010, o BPC tem como objetivo 
influenciar instituições públicas, legisladores, sociedade civil e outros tomadores de decisão 
relevantes. 

Desde 2011, o BPC está classificado entre os melhores think tanks do mundo e é uma referência 
para a comunidade acadêmica, formuladores de políticas e organizações da sociedade civil no 
Brasil e ao redor do mundo. Além disso, o IRI/PUC-Rio, o departamento universitário ao qual o 
Centro é afiliado, é a instituição de pós-graduação em Relações Internacionais mais conceituada 
no Brasil, de acordo com avaliação da CAPES, apresentando histórico de pesquisa de qualidade. 

 

Nossa missão 

Contribuir para o avanço de uma agenda de desenvolvimento, a expansão de direitos e a 
promoção da igualdade nos países do Sul global por meio da produção de conhecimento crítico 
e relevante para o debate público sobre as transformações em curso no sistema internacional e 
suas consequências nos níveis local, nacional e regional. 

 

PRIME 

Com o apoio do Independent Evaluation Office (IEO) do New Development Bank (NDB), o BPC 
avança para integrar o pensamento e a prática em relação ao monitoramento e à avaliação em 
diversas áreas da política nacional e internacional. O PRIME contará com as/os muitas/os 
especialistas que já compõem o BPC, mas também servirá como base para oferecer treinamento 
e capacitação, além de estabelecer parcerias em pesquisa e avaliação. O PRIME será guiado 



pelos princípios de participação e inclusão. Ele se baseia no entendimento de que as 
metodologias participativas devem seguir três princípios básicos: 

● valorizar o conhecimento local e sua legitimidade; 

● documentar a diversidade de perspectivas locais; e 

● garantir que minorias possam fazer parte do processo de monitoramento e avaliação de 
projetos que lhes impactam (se desejarem). 

 

O PRIME parte da ideia de que todo desenvolvimento de fato é baseado no território, ou todo 
desenvolvimento é sempre territorializado, porque o território tem um papel crucial na 
compreensão de como propor e implementar projetos e metodologias de avaliação que sejam 
inclusivas, justas e baseadas em direitos. 

A missão do PRIME será tripla: 

• Oferecer equipes de pesquisa capazes e multidisciplinares, com diferentes 
especialidades, mas com uma capacidade crítica comum, para realizar o monitoramento 
e a avaliação de projetos e atividades. 

• Oferecer formação em monitoramento e avaliação e oportunidades de treinamento 
relacionadas para outros pesquisadores e avaliadores do Brasil e de outros países, 
especialmente do Sul global, com foco em monitoramento e avaliação participativos e 
inclusivos; e 

• Disseminar conhecimento e boas práticas sobre metodologias e processos inovadores 
de monitoramento e avaliação em relação a projetos e programas de desenvolvimento 
sustentável no Brasil e no Sul global, de forma mais ampla. 

O PRIME se concentrará em projetos desenvolvidos no Sul global, principalmente, mas não 
restrito aos países membros do BRICS e do NDB. 

Em nossa visão, uma prática de monitoramento e avaliação participativa e inclusiva é 
necessariamente inspirada por abordagens interseccionais. A participação envolve a 
consideração a respeito da intersecção entre diferentes categorias e variáveis tradicionalmente 
vistas como isoladas, como gênero, raça, classe, deficiência e território. 

O PRIME será inaugurado em março de 2025. 

 

CHAMADA PARA CANDIDATURAS – COORDENAÇÃO ACADÊMICA DO PRIME 
 

PRAZO PARA ENVIO DE CVs: 28 de fevereiro de 2025. 

ENVIAR PARA bpc@bricspolicycenter.org 

 

A coordenação acadêmica do PRIME deverá 

mailto:bpc@bricspolicycenter.org


• Coordenar o desenvolvimento de um programa de trabalho anual, para aprovação da 
Diretoria do Centro; 

• Monitorar a implementação das atividades e preparar um relatório anual de atividades 
com lições aprendidas; 

• Apoiar os diferentes programas de pesquisa na definição de temas prioritários e partes 
interessadas a serem mobilizadas; 

• Garantir que as pesquisas estejam avançando de acordo com as metas estabelecidas e 
em conformidade com todos os compromissos éticos e profissionais adotados pelo 
Centro; 

• Validar os resultados finais de pesquisa com Diretoria; 

• Garantir que todos os programas de pesquisa ofereçam oportunidades de estágio ou 
bolsa (remunerada, se possível; voluntária, se não) com treinamento temático e técnico; 

• Elaborar material de treinamento introdutório para estagiários e bolsistas sobre 
metodologias participativas e interseccionais; 

• Apoiar os processos de seleção de estagiários, bolsistas e pesquisadores associados; e  

• Propor e supervisionar atividades com parceiros do Hub. 

 

Requisitos: 

• Doutorado ou experiência equivalente em Relações Internacionais, Monitoramento & 
Avaliação ou áreas afins 

• Fluência em português, inglês e preferencialmente espanhol 

• Experiência com coordenação, monitoramento e avaliação de projetos 

• Experiência com diálogo intersetorial 

• Excelentes habilidades de comunicação, tanto oral, quanto escrita 

• Conhecimento de software e ferramentas de gerenciamento de projetos 

 

Salário: compatível com a função. 

Será dada preferência a inscrições de mulheres, pessoas trans, pessoas negras, indígenas e 
PCDs. 

 


